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A PROPOSITO Ill) CASO

MS TBIMS

Á lembrança d'aquclla noite eg,-

não se apngnva, antes se aviva-
. . s. .

va, no espirito de lahnc. E come- l

çou n achar peccados em toda a

parte e em todu a gente.

Em volta d'ella ninguem da-

va pela sua perturbação, pela

penetração lenta que aquella idéa

fixa in fazendo em todo o seu ser.

A mãe, que a acham exqui-

sita ao sahir da Avenida de Ter-

meu, voltou logo á. sua confiança

o agora estava toda entregue á

embriaguez d'nquelle casamento,

que era tanto do seu agrado. A

ñlha. dizia-lhe: «Mais tnrdc, mais

tarde. não nos apressemos, temos

tempo. . . › mas s pobre mulher

6 que estava. longe de perceber o

motivo de taes palavras.

Um dia bateu á porta de sua.

cus a propria Autheman. Mada~

me Ebsen ficou louco de vaida-

de. Madame Autheman em pes-

soa! A mulher do grande ban-

queiro em sua. casal

Que distincçãol Que honra!

«E Linette que não está em

casa l› exclamou Ebsen pesarosa.

«Não tem duvida, passaremos

.em ella» replicou Authenmn com

o ¡orriso calmo que lhe era ha-

bitual.

Madame Anthcman ia oñiere-

cer a madame Ebsen o dobro do

que Êline ganhava nas suas lec-

cionações para ns trocar pelo en-

sino nas escolas evangelicas de

Port Sauveur, que madame Au-

theman sustentava no seu pro-

prio palacio d'esse pittoresco ar-

rabalde de Paris.

O dobro era dinheiro. E de-

is a honra. Que honral Que

mural

Madame Autheman insistiu

dobre s fadiga de Êline, sobre o

perigo que corria essa. joven e

linda rapariga atravez das ruas

de Paris, sósiulia. Ao passo que

Ie fosse a Port Sanveur iria no

coupé de Madame Autheman, que

a iria sempre buscar a casa. Al-

moçava em Port Sauveur e rc-

gressava antes du noite. Que,

mesmo, se se deinorasse, não fal-

tavam quartos em Port Souveur

para. elln dormir.

.Isso nunca, gritou esponta-

neamente madame Ebscn. Nunca

eu poderia dormir sem sentir a

minho filha ao pé de mim..

-- Amnes muito vossa. filha?

perguntou em tom grave madame

Authemnn levantando se.

-- Comtudo voe-se casar. . .

-- Sim. mas ficaremos viven-

do juntos. Foi a primeira condic-

ção imposta.

Chegaram ao patamar.

-- Disseram-me que esse se»

nhor Lorie não era da verdadeira

eja, que não pertencia ánossa

religião, disse madame Authe-

mun, descendo, Como quem não

dá grande importancia ao caso.

Madame Ebsen ficou pertur-

bado, conhecendo o espirito hea-

to da Authemnn.

-« Sim. Musa casamento fuz-

se na egreja evangelica. Êiine

logo assim o declarou.

-- Eu vos nando, madame,

disse a mulher do banqueiro em

voz brusca..

E o coupé partiu a todo o

trote, levando oomsigo n alegria

Vuidosa, que sentia a Eliseu, no

vêr que todo. a vislnhnnça tinha

conhecimento d'quclh¡ honrosa

visita. _

Pobre mulher!

Éline tinha uma amiga, tam-

bem professora, tambem benta,

mas catholicu. Anteriormente,

Êline trocava d'aqucllc beaterio.

Agora não. A amigo, que estava

no estrangeiro, escrevia-lhe. E

Êline cuhio em profunda medita-

ção sobre as suas curtas, infil-

trandoçse cada vez mais das idéas

de morte, de renuncia, de ani-

quillamento que eram o assum-

pto dc cada uma (Felina e que

são communs ás duas religiões,

com diñ'erença unica, nos termos.

As ideas da amiga catholica

eram as que encontrava nas es-

colas e no palacio protestante de

Port Souvenir. E cada vez se as-

senhoreavam mais d'ella.

A primeiro resolução que to-

mou foi 'não casar com Lorie sem

elle se converter á egreja evan-

geliea. Nunca pensam n'isso.

Mais agora estava resolvida. E

disse-0 ao noivo.

-- 1line, Êline, respondeu

elle, quando se tem verdadeiro

amor, não está, o coração acima

d'essas coisas?

-- Acima da crença. não ha

nada.. . replicou ella.

O noivo acendeu.

line quiz então converter

tambem as creançns. Lorie viu

n'isso uma profanução á memoria

da sua primeira mulher, a mãe

dos pequenitos, que morrem cn-

tholica, e nu persuasão de que ca-

tholicos deixava no mundo os

seua filhos, como ella o fora. Op-

poz-se. Eliue, que fora sempre

tão terna, tão meiga, tão doce,

começou logo a tratar as creun-

ças rudemente e nlrepcllíl-as. En-

.. Muito, reapondeu Ebsen, g tram com ella n. intolernncia ro- surprehendidn com o tom sério e ligiosn. E o noivo, cmn grande

profundo em que era feita aquel- , mágua, começou a vêr o ousa-

la estranha pergunta. E' a unico <' meu“) dESfeítO-

pessoa que tenho no mundo. Madame Ebsen exqslamou pela

Nunca nos sepurámos. Nunconos primeiro vez: «Mud-aram-nie a

separaremos. minha filha ! n lesses gl'ltUB,IIltl.S não a

 

PllBLlCl-SE NS llilHliillOS

  

A sua filho já, não tocava'

piano como (imunes. Já se não riu

como dantes. Já não lin como

dantes. Agora cnccrrnvn se no

qnnrto longos horns. sóuiuhn, e

chornva. Agorarepcllin ns crenn-

'çum que ella tanto amava. Agora

era fria com sua mãe, estranha e

indiferente a tudo. Agora ondu-

va sempre aborrecido e pertur-

badn. E madame Ebscn repetia:

-- Mas o que tem ella? O

que tem ella? Mudaram-mo a mi-

ha filiml

-~ E' Port Sauvcur. .. E”

madame Antlzeman. . . disse Lo-

rie em voz grave.

-- Julgues?. . .

- Bim. . . là' com mulhch

E' ella que nos roubo. Lina.

-~~ E' possivel . . . Tendas ru-

zão, Mun png: ?um tão hum. o .

ldrnm tão ricoe. . . Vamos, tudo

se ha de arranjo'.

E n'esta illnss'io esperava a

desgraçado d'olhos fechadosi.

O palacio de Port Snuvenr,

onde funccionnvam as escolas

evangelicas, era um verdadeiro

convento, onde a educação e a

:atechese se faziam pelos Lies-

missimos processos dns casas ca-

tllolicas. Alli fazia madame Au-

thcmau todo o seu trabalho de

seduccão sobre as mulheres que

preparava. para missionorius.

Quando as via. bem seduzidns,

mandava-aa correr mundo, Com

as palavras da Biblia: :Vem ini-

nha filha, e trabalha. na vinha. do

Senhor. n

E as desgraçodas lá iam, fa-

nntisndan, porque só o fanatismo

as poderio. sustentar n'aquelln vi-

da árido e cheio de privações.

A's veses, commettinm-se ver.

dadeiros crimes u'aquelle palacio.

Uma pobre mulher Consentiu,

sem saber o que fazia, que a sua

filhita fosse para. Port Sauveur.

Os sermões, a musica, n morte

sempre,a morte como esperança,

a morte como ameaça, cnchermn

dc tnmanha tristeza u pobre crenn-

ça, acostumada oo ar livre, que

Começou a declinnr rapidamente.

:Querc~me ir embora, dizia. Que-

ro o minha mãe» Anna do lionil

ralhe va-lhe,mneaçuvs-a ,não u dei-

xava sahír.

De repente a neophytn oahiu

#uma fraquczn singular. cm'tnda

de crises nervosas, dc visões so-

bre os mysterios do céo e do in-

ferno, sobre o supplicio dos con-

demnndos, sobre p supplicio dos.

condcmnndoa, sobre u alegria dos

eleitos sentados á. meza divina,

ora enchemlo-a de delicias exta-

ticas, ora fazendo-lhe bater ou

dentes de terror.

A pobre cmuponeza pregava,

prophctisuvo, crguia no leito o

corpo eummgreeidrn convulsionn-

do por desordens internos, com,

gritos (“lhe cuchinm todo o pur-l

que. A pohrc mile ouvia de ii'irul'

deixariam¡ 3
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No corpo do jornal, onda. linho, -líJ róil. Annuncim, onda li-

nha, 30 réis. Permanentes, nmdiautn contrato.

0¡ Bl'i. assignuntos tccm desconto de 30 por conto.
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entrar, a pretexto dc emoção pc-

rigosn para a doente. Entrou por

lim, mos quando n filho já não

Conheciu ninguem. A agonia. co-

nieann, muda. tetanícn, de den-

tes rilhndos, com uma extraordi-

nuriu. dilatação de pupillus, que

subitamente esclareceu o medico

sobre a. canso. d'essn estranho

morte. A raparign tinha apanha-

do no parque bagas de bellmlo-

na e, inmlvertidumente, comeu-as

por cerejas. Não podia scr outra

coisa.

-- Não conhecia agora a mi-

nha filho. Cerejas. . . gritava n

mãe desesperada.
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res ambulantes e Êline sem ap-

purecer. Então adormeceu, com a

hocca aberta, a com inchada, ca-

llidn para traz na cadeira, aquel-

le somno das grandes noites de

afliicção e de fadiga, somno das

noites murtuurias, verdadeira syn-

cope de embriaguez, a que foi

arrancada por grande¡ pancadas

na. porta e voçes de:

«Madame Eliseu . . . Madame

Ebsen. . . Cá está; chegou; julgo

que é da sua filha. . . ›

Era uma carta.

A pobre mãe correu. Se sua

filha cncrevia, era. porque não es-

tava doente. Rusgou soft'rega-

Mae o medico dizia-o. Elle z mente o sobrescripto. E leu:

era. infallivel, Elle que o dizia é

porque em verdade, o que não

impediu que a, pobre mãe finance

sempre convencida dc que lhe ti- l

nham matado u filha, de que ol

medico estava peituda, opinião

partilhmla por toda a gente do

sitio e das visinhunçne.

' Entre os operaríus de moda-

me Autheman, como ella lhes í

chamava, as raparigas bonitasf

  

(Minha querida mão.

Com receio do te nüligir tenho re-

cuado perante uma resolução em mi-

nha alma. tomada. desde certo tenipo.

Mas chegou a hora. Deus chamo-me;

vou para. elle. Estarei longe, quando

esta carta tc chegam ás niños. Se a.

nousa separação será. longa, quanto

durarão estos dias de rova, ignora-o;

terei, comtndo, o cuidludo de te dnr

noticias minhas e de te fornecer ousa-

conio Élinc Ebscn eram raras. I em” de m '1' da"“ de Fm“ “eu"G , , I l, l de que não te eoqumere¡ e de que pe-
'cia ,nante- Glam mu icres p?“ dir“, ao Senhor mmríwrdiwo que to

bros, sem TECUI'HÔH, velhos soltei- g abençõe e ;e deixe viver feliz e em

roms on desequilibrmiua como a z paz.

Wutnon. Tua. filha muito dedicada,

Madame Authemnn punha. Elim 5:68an _

pois, todo o seu especial cuidado "

nn. matechese de Êline. Madame Elise!) 00711017011 P01'

não comprehender bem e tornou

Uma tarde, depois de uma¡a ler vagarosamente, phrase por

trovoada, Êline, que ia de manhã phrase, até á ansignatura'. . . Eli-

para Port Sauveur, não app-'H'e-ine. . . Em Êlíne, sim, que ti-

ceu em cnsn. A mãe esperava-a nba escripto aquillo. A !em-a ea-

nnciosnrncnte. Tudo lhe servia g tava um pouco tremida, mas era

de pretexto para explicar a de- fa lettra d'ella. A sua filha, a sua

mora. Fora a chuva. Não podia i Lina, a sua Linc-tte. . . Ali l mas

ser senão a chuva. Foi esperal-a não fôra ella. Fórum aquellas

(i estação do caminho de ferro. loucas que a obrigaram, que lhe

Chegou o primeiro comboio. Mais

a filha, nada. Outro comboio.

Nada. Outro. Nada. Sempre mula!

Aillicta, voltou pura com a

correr. E ainda não tinha chega-

do á. porta já perguntava á por-

ieiru se hnvin algum telegramma

para clln. Nndnl

Vicrmn-lhe suorcs frios. Es-
. x . r V l

turn¡ luhne doente? Mas se (min-

va, que eêrcs crnm ;aquelles de

Port Sauvcur que não preveuium

uma mãe afilictn? Não _podia ser.

Eram sêrcs humanos!

'Não se deitou. Ficou sentada

n'uma cadeira. com a luz accesa,

contando as horas, os minutos,

os segundos, apuraudo o ouvido

no mais pequeno ruído, mm 0,'

coração pulpitumlo quando ¡cn-l

tia o rodar d'nlgumu carruagem ›impuncment(=; n reunião na AVe- '

na run, com na cspcrunçns lou-

cas, com :is SUPCI'stlçõrs fcbrís se assentou no cumulo. . .

agarrar-am na mão para escrevem_

Donde vinha a carta ? Foi¡

vêr o carimbo: Petit-Port. Então

ainda não tinhu partido. Então

ainda ella. a encontrava. Ia lá _a

correr e veriumos se lhe rouba-

vum a sua Lina. .

E emquanto se vestia, e em-

quanto ia no comboio, ligava os

fuctos passados, reflectir¡ nos an-

tecerlentes,

Só então viu os manejos trai-

çociros. systematicamente prepo-

rados e executados, para lhe rou-

harcm a filha. A primeira visita

dc Anna de'Beuil o as suas in-

vestigações curiosas sobre as pes-

soas que'se davam com ellos eu¡

l'a-iris.8em duvida porn adquirirem

n (türtíjzalle que podium mnuolu'nr

nida de Tel-nes, onde nua filha.

que
l e

de todos nu que esperam com :m- horror l . . . 5.10 lodo (l uqucllu louf

cia. cA terceiro carruagem (mui

passar, dizia a si proprio, é u

(3:1; por fim a phrase de nuulume

ôuthcmau, quando foi convidar

carruagem cm que ella vem» llilinc para. leccionur nos escolas

Mais pesam¡ meu, c passou outra., de Port Sanveur, aquellns polu-

c outra, os ruídos dus r-;ndns inm- vma dietas. eu¡ tom ¡nel-tido e frio

se dcsvnncccmlo no longo nu enl- I por aquclln lindu hoccn contra-

çndu, (lo manhã \'('in o :'(ulnl' pru¡ hide: c Amucs muxto \oweu ñ-

sado das carroças dos vcndedo- “111?. . . a
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Mas Como foi que clln não

viu tudo isso mais cedo?

Ah! cegal. . .

Que cegueira! Que fraqum

za!

Era ella n causa de tudo. Es-

sas traducções, essas iusunias re- '

' ligiosas de que lentamente foram

intoxicando sua. filha, não foi Éli-

ne quem us provocou, porque

Éline nem queria ir á Avenida

de Terues. E'a ella a culpada,

em ella a causa, por interesse,

por vaidade, para se relacionar

com os Authcmnns, gente rica. e

importante.

Ah! besta. . . besta!

E nrrepelnvn-se, e nmaldiçon-

vu-se o dirigia a si propria os

maiores vituporios c iujurius.

_mw-_-

0 cdlílclo do Terreiro

Dizem us gazetas que o sr.

ministro dos obras publicas pro-

mettcu ao deputado da nação, sr.

Homem de Mello, uttender ao

abandono a que foram votadas as

ob 'ns do edificio para as reparti-

ções publicas d'Avciro, indo pro-

videnciar para que em breve re-

comeCem os trabalhos suspensos.

Ninguem como nós deseja

que taes promessas se convertem

n'umn realidade.

          

     

     

    

    

 

QUE ENGUIÇ'O!

Em Clydach, perto do Londres,

dois bandos de rapazes _fizeram uma

guerra entre inglezes e boers. Dois

d'clles, chamados Perry e Jones,

eram respectivamente Os commaudnn-

tc Kitchner o De “rat, perseguindo-

Io encnrniçndumcnte um ao 'outro

atravez dos campos. De repente Jo-

nes, reconhecendo que levava grande

dianteira no inimigo, escolhe terreno

e põe-sc cm emboscada, esperando o

ndversario. Quando Perry se approxi

mou, o pretemo De \Vet alvuiano com

uma pcdradu em plena cabeça, doi-

tando-o por terra sem sentidos. Foi

trnnportudo pura a o hozmital, haven-

do pouca:: esperanças da o salvar.

“WM-

Escolas agrícolas femenlnas

Dizem de França. que se estão or»

gauiaundo escolas agrícolas para me-

nmnà, nas quaes se instrncm as

crennçae em jardinagem, poda. e cui-

dado de arvores fructiferus, cultura de

legumes, íiôres, croaçíto de aves de

capoeira.. cuidar dc uma. vaccarin,

com a fabricação de queijos e mnntci-

ns, e, ainda, no que se tem considera-

o sempre como mais proprio da mu-

lher, cestura e cosinha. Tambem exis-

to em França, e uugmcntam de auno

para anuo, orphanatos agrícolas, nos

qunes se recolhem rapazes Orphítos e

abandonados nos grnndes centros; e,

mediante uma pequena pensão, dada

por pessoas e associações earitativns e

philantropieas , muntêem-se, educnm-

se e aprendem os trabalho:: agrícolas,

para. que com esta. prática possam

em breve arranjar os meios de subsis-

tencia. -
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CAPITUÉO XXIV

-E entretanto, disse Locksloy,

aperturemos o cerco de maneira.

que nem uma mosca possa sahir de

lá para levar noticiàa. Portanto,

meu bom amigo, continuou elle di-

rigindo-se a. Wambn, podes assegu-

rar a esses tyrnnuos que, se elles

exercerem qualquer violencia con-

tra os seus prisimwíron, 1h'a fare-

mos pagar cruelmente.

-Paw vobismnn, disse Wamba,

já. disfarçado com o habito do er-

mito.
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O homem tem a franqueza de vC-r

sempre dcantc de si largos annos para

viver. Que tambem é um erro da hu-

manidade, esse de desprezar os quo

morrem.

Foi o que ao lêu na. minha ultima

carta. Comtudo eu escrevi fraqueza

em vez dc fruugucmc uso cm voz do

erro. Não importava a rectiiicaçiío,

nem valia a. pena, nem eu a fazia

desde que os erros de coulposiçfio pul-

lulum nos jornaes ---o que atinulé uma

providencia pa 'a doa-culpar os toliccs

que os proprios jornalistas :is Vozes

escrevem--sc não tivossc de voltnr

hoje ao mesmo assnmpto.

O fundo do homem ó de besta,

dizia eu, e é esse fundo de lJl'il-'t une

sc levanta como ostorvo o. embaraço

a todo o progresso. E é 0.35” fundo do

besta que o tempo tem diminuith e

vao diminuindo muito vagarosamente.

Não ha duvida nculunua.

Svntiuios, npalpnmus, vemos este

iustiucto animal a cada ¡HL-MO, por

mais qnu o tentem encobrir com for-

mulas liyp«'›critu.s.

O homcm,-rogra ge1'nl,-«ponsu

em cenwr, no tim du contas, e nada

mais. Em comer, em se divertir, em

ganr da mnneira mais facil e ma

commoda. Mas não se contenta com

isso. Quer dominar, quer mandar,

quer valer. Mais ainda. Não quer que

lho vejam o seu fundo mau. Tem a

preterição do ufio ser besta. E d'ahi

os eonvencionalismos e as formulas,

que o tornam ridiculo além de lhe

augmentzu'em a torpeza.

Ridicnlo, ineohcrcnto o

gruento.

Assim, sendo religioso npnvora-se

:i idón de morrer. Porque? Futño não

vac para um mundo melhor? Então

não vne para a. vida eterna? E não

diz elle que a vida. eterno. ó cheia. de

gosos c delicias?

Que pavor é esse?

Eu eomprehomlo que tenha horror

:i morte, ou pena da vida, polo mn-

no.1, um materialista. Mas um espiri-

'lualista e dcirstn, não. E' certo que 0

inferno ó coisa para sustos e mesmo

o purgatorio. Mau nmn todos os¡ r.:li~

giosos hiio de ser tão maus que te:

nham todos de ir hi parar e eu ve-

jo-os todos tremclicar de medo c abu-

nar as; orelhas doanto da morto-

nem o podre e 0:3 sacramentos são

coisas vã's.

O padre pode absorver todos os

crimes. Em um sujeito recebendo Os

ancrmnentos está. lavado de todas as

iufamias. N'i-saa altura, nem só pode

morrer trauqniiio como deve ter todo

o interesse e todo o empenho em dci-

xnr a. vida, desde que esta. é muito

peior do que a outra para onde .alle

vnc. Porque não u quer deixar? Por-

que n deixa cheio de tristeza? Porque

voc choroso e afilicto?

São saudades dos parentes que cá

licam? La tem outros :t sua espera,

que não valem menos. E esperam-no

com musicas, com arroz dôce, mas

um arroz dôce especial, que elle nun-

on provou, um arroz dôce divino, do

que o Eterno tirou privilegia de in-

venção sendo por isso d'uso exclusivo

do Olympo.

Não tem que hesitar. O seu inte-

resse é partir. E, comtudo, não quer

partir nuncnl

Passa. a vida a earpir as infelici-
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Dizendo isto, partiu para. cum-

prir a. sua missão, imitando o an-

dar solemne e magostoso de um

sacerdote.

XXV

Será. os vezes frio o corcol mais ardente

E de fogo o mais roneeirot

Muitas vezes o frade fará do doido

E o doido fará. de frade.

VELHA CANTIGA.

Quando o bobo, disfarçado com

o habito o capuz do ermíta. e com

uma. corda. atado em volta de. ciu-

t-ura. se apresentou ao portão do

castello de Testa-de-Boi, o guarda

perguntou lhe como so chamava e

que pretendia.

-Paaz vobíucum, respondeu o

bobo, eu sou um pobre irmão de

:Ordem de S. Francisco, e venho

exercer o meu ministerio com uns

ia premlàlo
antes diellcs.

  
   

   

  

   

 

  

 

   

 

    

   

   

   

     
  
   

    

   

   

 

  

  

       

  

   

 

  

  

 

INDVGD DE AVEIRO

  

dades diante mundo e a cantar as cx- ; figura moral diuquella ordem, tiuhnm- v

n'o vivo, genuíno, authenlico no pri. 3

não choravnni nem '

cellcucias do outro. Chega o momen-

to da troca e não quer trocar, por

mais absolviçñea que tenha recebido e

mais hoctias que tenha engolido.

E' homem ou e burro?

E ns tm'pezas que cllc commetteu

para alcançar essa bem avcntnrunçu

que nunca tem pressa dc gosar?

Se é judeu, queima, cruc¡fixu, tor-

tura ou aprisionar. todos os que não

são judeus, Sc é catholico faz o mes#

mo. Sc protestante, idem. So musul-

mauo ou budhista n. mesmo. coisa.

Mais chega o. hora das recompensas,

dos premios, da paga, cmlim, e er-

guem-sewlhcs os cabollos e crispnm-se-

lho as niños do terror.

Pois não é uma besta?

Sempre com a justiça c a moral

na boacn, não ha nnda mais inunoral

c mais: injusto. 17m amigo meu ópio-

fvrssor d'mna escola do annlphnbctOs

adultos. Conta-nie que quando oppo-

rueoalgum :iluluno muin iutu=llig~.~utu

e que, pol'tauto, npprendc melhor do

que os outros, estes dcaatam logo n

gritar com olhos maus que á parana

o outro _já Mtb/.'41.

Não admitiram que o outro sciu

mais iutr'lligentc ou mais estudioso.

Não. Não o pI-rmitte o. inveja. o ciu-

me, o sentimento de dominar, de

valer mais. E' porque já tinha a1»

  

   

    

  
  

  

   

   

   

  

  

  

  

   

 

    

 

   

  

  

  

   
  

   

    

(Telles o não só

berravam como se riam e ougraxu-

vam. Não se rium Siempre. Quando o

coração de pomba contava quo se af-

Higia muito sr-xnpre que viu um cão

na rua u estrnbuchar com strychnina,

curvnvam a cabeça. e faziam cara

triste. '

E' ou não é a. besta humana ridi-

cula, incohcrentc e incongrncnte, além

de mil.?

Para. comer foz todos as figuras.

O merito, por si, só lhe desperta in-

vejaa e cimmss. A justiça. só lho me-

rece rancores. A :não que ella lambe

emqunnto lhe dá. pão é a mesma que

ellu morde quando deixa de lh'o dar.

Sc quem tem ¡ucritos dispõe do man-

do, cases meritos são 'amados e apre-

troudos corn trn'loc os rxnggerm. Í'ie

não dispõe .Telles, ou mesmos moritos

são negados, deprimidos, deucgridos,

enlamundos, nrrwdndos.

Euro, que hoje é rico, tem a corte

aorvil de todos os comodores. So :ima-

nhà empohrocur, raro dos que lhc- fre-

queutuvnm :L criou o conlwcorzi quan-

do o mu-.cmtrur na rua. São todos do

cstoio do filho do fcrrndor. No em-

tanto, se alguem lhes urronwnsnr :i

cara com o epitheio que merecem, se

alguem lhes cluuuar o que elles são-

muralhas-añsz lego na espadas, no-

mriam logo testemunhas o ahi vão

elles muito altivos o orgulhosos para

o ca ::po da honra.

ltidiculos l Forçnntes i

~ A's vezes agremiam-so em parti-

dos o dizem que se ngremiam em no-

me dos principios. Está, claro, os prin-

.zipíos são logo pisadcs nos pós. De

que menos se trata ó de principios.

SI: algum dos ag'remiados, dos parti-

«lax-iOs, se lembra dc Zelar esses prin-

;7ipi055, de pugnar por ellos, do os do

fender atacando ::qui-lies que os atrai-

çoam, levanta contra si tal :mima-

dversiio que tem de fugir. Ficam no

odinndo mais do que nos preprios que

chamam adversarios.

O odio feroz do sectnrio, que ó o

odio do tigre, o sentimento mais cn-

room-ria!ícmnontn lwstiul que hn no

homem. t) mesmo que sc cnternece

com a mais intima desgraça bebe o

~;ringue do .seu srmelhnntu nas horas

dc revolução ou do motim. Ora bor-

regto, ora tigre. Ora cncoihido Sizppor-

taudo todna as nil'rouias e todos os

attentados, ora iripuldiando crlurimcn

tc sobre os fracos e vencidos. f:

Tal é 'esta bet-11:'. que se diz o. pm*

feição dm animans.

Quer isto dizer que casa perfeição

¡.\r'riuaneça sempre no estudo em qm-

está?

Não. Serio uma Verdadeira estn

pidoz. Mais o que é certo é que. a bus-

tialidadc ainda existe no hmnum mui-

to :í superíicie e, então, nem ha que

admirar a nuu'chu leuta'do progresso

nom os fluxos e reiiuxoa do mesmo

progresso. I'or isso mesmo que, a hos-

litlliflntif'úpólie no homem mais do que

tudo, por isso mesmo elle no deixa

levar pelas impressões eicircumstuu

cias de momento. Comtudo, o que iii

hoje se pode añirmar como verdade é

que o progresso é. uma hri sucial, que

resulta. fatalmente dura proprias inccr~

tczns, tibiezuu c indcciofjns.

 

   

  

0 que acontece com esses pobre',

diabos acoutrcu cout todos. A diffe-

rença é que quanto mais casacos mais

inveiosos, rancorosos c maus.

E' mcdonho, 0550 espirito de va-

limcntos c grau-.icms. E' vêr nquellc

ouso do tropa, que já. tenho contado.

Sendo ulfores, renegava o pao, por-

que o pau cru ferreiro, aimecrcve ou

i'orrador o que tudo vale o mesmo.

Sendo tenente-coronel, ou coronel,

deixava andar u irmã' a pedir mmo-

la. Sonda alferou, os camaradas arru-

mai'mn-lhc um pontapé e puzeranrnc

fora do regimento. Sendo tonontwco

ronel, ou coronel, so não eram todos

Servir; dcnnte d'ello eram todos lison-

geiros, ou qunsi todos prlo menos. O

homem, como ali'cres. valia pouco;

como tenente-coronel jzi valia algum::

coisa. Acolzi. u besta humana deu lhv

o pontapé que elle merecia, não por-

que o merecia, 1mm porque o pontapé

se podia dar impuncmente; aqui nga-

citou-se, curvon-áo e lumbcn.

Que besta l

E como este caso milhões dielles.

E' espantoso que u. maldade hn-

numa chegue nté este ponto da se ru

negar um pobre pac c dc Be abando-

nar umn desgruçada irmã por serem

pobresjuhns o humildes. lã' espantmn

que o coração não sc revolte contra o

anctor d'ensa maldade e que haia ñ-

gnrõuss que o mlulem ou 0 tolerem em

vez do o coudemnar e repcllir. Mas a

besta humano é 'npaz de tudo.

A besta. quer comer, quer folgar,

on¡ liberdade, em paz, á. vontade.

Justiça, moralidade, bondade, é uma

hvpocrisin, uma conveuofto, uma for-

mula. O outro, que renognva o pac e

quo ahandonavu a irmã, chorava a

sorte dos soldados e proclnmnvu-sc

seu defensor e protector nato, como

qualqiwr cantinho da côrte do eéo. Os

camaradas, que molharimn de lagri-

mas us paginas do romance onde en-

contransem um bandido a fazer gen- -w- .o

tilezas de tal qnilnte, ou que berra- “

riam, apoplcticos de indignação,fó-ra O

o cgnãoo, em qualquer thentro proviu- Em &weiro vende-sc no

ciono, se no tablado nppnrecesse uma Mosque Central.

  

     

   

   

   

    

   

  

 

   

   

  

    

     

  
    

 

  

    

  

  

   

 

  

    

   

   

    

    

  

   

 

  

    

   
   

  

  

  

  
   

  
   

  
  

   

   

   

   

 

    

    

   

  

     

   

    

   

   

  

   

    

    

   
  

   

     

   

    

  

   

  

 

infelizes prisioneiroa que cá estão grande do castolln a extruordinaria

no castello. noticia do estar á. porta. um santo

-Tn és um frade temerario, padre pedindo para entrar sem de-

disse o guarda. em vires aqui, on- moro. Com não pequeno espan-

de, excepto o bebado do nosso ea- to recebeu de seu amo ordem

pellão, nenhum gello da tua casta para dor immedintamente entrada

cantou nos ultimos vinte auuos. no santo homem; e, tando provin-

-No entanto poço-te que vás monte gunruecido a entrada para,

dar o meu recado ao senhor do prevenir alguma. surpreza, obede-

onstollo, respondeu o pretendido con, sem mais escrupulm, às ordens

frade; aftinnço-te que elle me fará. que recebera. O eslouvado onnr-ei-

bom acolhimento e que o gallo to de Bl proprio qlm unimava \Vam-

cantará de maneira a ser ouvido ba a acceitnr aquolia perigoso. mis-

am todo o castelln. são a custo conseguiu sustental-o

-Obrigado, disse o guardo.; quando elle se viu em presence de

mas, se zombarem de mim nor ter um homen temível e tão

deixado o meu posto pura. aviar o

teu recado. hei-de verificar .se o ha-

bito pardo de um frade estáá pro-

va de uma. seita de peunns pur-

das.

    

   

  

 

    

   

   

   

   

  

  

  

   

   

   

  
   

 

hesitacão do que sentirn até ali

    

.
.
.
.
.
w
.
.
.
M
w
ñ
h
d

..
_
.

  
    

  

    

    

   

    

     

   

     

    

   

    

   

   

  

   

    

    

   
  

   

     

   

    

  

      

  

   

   

   

  
      

   

   

  

temido

como Reginaldo 'Peuta-de-Boi. e

foi como muito mnis aneiednde e

que elle proferiu o seu pan: rabis-

rwm, com que principalmente con-

Em seguido n esta. ameaça dei- l turn para sustentar o seu papel.

xou o seu posto e foi levar á. sale = Mas 'l'eutu-de-Boi esta.sz acostuma.-

 

r--.w

FALLECIMICETO

Nu quurtafcirn, pelnsii ho-

ras da tardn, fulleccu n'est:: cidu-

de victimndn pela tuberculosc, o

sr. José Ferreira Martina, filho

estreiueeido do nosso amigo e

patricío sr. Joaquim Ferreira

Martins, honrado artista avei-

reuse.

Ainda na flor da idade, baixa,

ao tumulo na quadra em que a ví-

dn sorri a todos com muis cari-

nho.

Havia pouco que abandoná-

'a o ofñcio de alfaiate que 'com

seu pne aprendê'a, pu 'a ir estu-

dar o curso do magistcrio prima-

rio, onde conseguiu captar a sym-

pnthin dos condiwipulcm e a esti-

ma dos professores. Infelizu-iente

a morte veio cortar-lhe com mão

cruel o teuue fio da existencia,

pondo ponto final ás suas espe-

ranças do futuro.

Desventuraulo mnncebo!

No _funuhre cortejo encorpo~

raram-se condisoipulos, antigos

companheiros do trabalho e nn-

meroso concurso de socios do R.

Artístico.

Aesociâmo-nos n dor da fami-

lia. enlutndu.

..M-W

Trabalhos písealorlos

Depois de um longo periodo de

mar bravo, houve no ponultimo sab-

bndo um rapido (mario, que algumas

artes dn nosso littorol aproveitaram,

com muita felicidade.

Na costa de S. Jacintho não hou-

ve lançou inferiores n 34X);$0(l0 réis,

e na Costa. Nova, a rêde dos Tnnoei-

ros pescou sardinha que rendeu mais

de 125:(135-000 réis.

0 mar já no domingo seguinte

não permittiu trabalho.

Niaquclle mesmo dia entrarem nl-

g'nmns lanchas povor-iras cheias de

sardinha; porém duas d'ellns, não

quero-.ndo ceder :i baixa offertn dos

merunnteis, tornaram u sahir carro-

gndus.

!í

Em Mnttoninhos n. posou tem sido

nlnmdunte, sendo d'nlli que se tem

ai.~a-.:›L»eido o nocao nuircado de peixe.

A chalupa Julia, que está promptn

, n suhir a nosso barra, trouxe sardi-

nha d'aquella uosta,e o enhique Af'rl'c

uma 2.“ com bom carrrgndo de sar-

dinha com destino a. esta cidndc, sen-

do ambos os navios fretados pelo ac-

tivo negociante d'lhuvo sr. José Teign

Junior.

.____...°._-_-__

Algumas nmnicipalidadcs italia

nas inzuigurm-:mi o novo seculo com

reformas economicas. Bergamo sup-

primiu completmuente os direitos de

consumo; \"ercelli aboliu os do trigo

c farinhas; e Veneza. os do petroleo.

Em Portugal subiram espantosa-

mente.

 

Jaime Duarte Silva

A»romeno

 

    

  

do a ver tremer na sua presenca.

homens de todos as classes, de mo-

do que a timidez do supposto pa.-

dre não foi para. elle motivo de

suspeita..

Quem és o d'onde vens, padre?

perguntou elle.

-Paw cobiswm, repetiu o bobo.

Eu sou um pobre servo de S. Fran-

cisco, que, pasanndo por estes si-

tios silvestres, cabi entre uns sal-

teadnms (como diz a Escriptnra)

guidavn 'victor Ítl-C'idit i-n latrones, os

qnnes salteadnres me enviaram a

este cnstello para. cumprir os meus

deveres espirituaes com duas pea-

snas cnndemuadas pela. vossa Venc-

ravel justiça. '

-Está bem, disse Testa-de-Boi;

e podas dizer-me, santo padre, o

numero d'esHeu bandidos?
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w iinnnun n (litTllllllEtt-

niu nnnni

Dissémoa no ultimo numero que n.

linguu fruncezu, apesar do possuir

hoje uma. grnunnuticn e umn grnphiu

fixos no seu coniuncto, apresentava

exemplos flagrantes d'uma iucohoreu-

cin e d'un) purasitismo orthogruphicos

luxuoamncnto conservados sob o falso

titulo de etymologicos. No nosso in-

tendor, oa esforços dos rcformndores

deveriam visar unicamente o, cxpnr-

gar da linguagem escripta todos esses

dcfcitos de gruphin, mas sem perder

(lc vista u historia. de cada puluvrn.

Só assim deixaria quulquer rot'orum

do ser nrbitmria, o tt Ortogruphiu ns-

sentm-in n'uum buso scientific: .

Mais hu tambem supor-llnidmics or-

thoqruphic'w, que o são simpluumoute

p:t"!t 03 (IHU \líllílll as COHÊHS CDH¡ 0“103

snpx'rticiuus. Por cxcinplo, o p ctymo-

logic!) do mrgls, que ulgutw quormu

s: critimr :i unn :rmhu (lc reformado-

rcs iutolcruntr-.s, é do numero rl'euszm

p-icilulo-supu'-i'liuivladca. Esso p é. um::

lattru rmliuwntnr, e, cmno tnl, s“m

Vulôr plmm-tieo nu. puluvrn primitiva;

msm roudquirc ouso. l'nueçdo primor-

dirtl no; termos dci'ivztdon. Nullo mn

cm'ps, SÔLL em corporal, rm'jmrãfiiâr,

Ornym'iucr, r-tc., (-tc. (i) 5 «lrsappnrc-

ceu segundo n, ici uqtural da quéilu

das lottrus :1tt'0phimlui. E' mtu lei

que jautilin'i n orth ;gruphiu du pulo.-

Vruj'unv, (pm nntigmnentu se morv

viu. raul:: por derivar do latim fala',-

6 eguulmcntla por ella que se explica

. o d.Nuppztrociznnnto n que tende of

de chf, csct'cwcnzlo-ne hoje vulgar.

.monte 4:16; ó ella, ou) suznnm, a razão

do muitas nitinnlilicnçõcs orthogruphi-

cus :isqignulndnn como um pnszn lou

to, mas natural, no progresso (lr. ;mv

phiu. t'mucezzt, o realizada:: 'som (lm-

prezo polo quo Littré dmominon o

historico e lljliátt'IVL do. linguagem.

Mv“ nuspuudaznos eat-u considera-

ções que uma' rapido. leitura do opus-

eulo do sr. Albino Coelho nos Hug-

geriu.

lntbrma-uoa este illustrndo pretos-

nor do irc-'au do Porto, de que u Aca-

dcmirt, (importado pelo decreto mi-

niatcrinl com que o governo t'rauccz

tava a prctI-nç'io de rcfornmr u or-

thogruphiu começando pelu. rcl'ormu

da. grnmninticu, em combinando com

o Ministro de Inotrucção Publico. as

buaes em que hn. dc :usantur a refor-

ma, e as innovnçõcu quo Ilns'l" jrl. com

vira'. pôr cm pratica. De. facto, o dc-

creto de Gem'ng Lcyguen, puro. ser

observado, cura-cia du emoção da Acu~

(lcmin o do uso. Uru ministro, por

muior quo seja a sua. :mctoridudc lit-

ternrio, não nos pm'rce que possa le-

gislar u. seu tuluuto sobra assmnptos

que, como esto, estilo t'óru dc todos

as convenções ministeriaes.

Vcrõinos, no entanto, :em quo sc

tico..

Sobre este novo aspecto que a vc-

lha. questão do orthographin tomou,

romettc-noa o or. Albino Coelho pu-

licar uma addendo ao seu valioso

trabalho. Espcràmolu com interessar..

O seu opusculo, Orthogmp/¡íu Fran-

ceza., ó o trnbalho paciente d'um ho~

mem que sobe e se dedico. O asnxni-

pto, ingrnto por essencia, é discutido

o exposto com clareza, e n, questão

uproscntada sob todos os seus aspe-

ctos historicos. Merece scr lido o me-

ditado por todos os que so dedicmn

   

   

bo nomen illis legio, o seu nome é

legião.

_Dim-me em_ palavras chita

quantos ellos são, padre; não cui-

des que o teu capuz o o tou cordão

_ to sirvam de salvaguarda.

-Ahl respondeu o supposto

padre, cor menm emetavit, quer di-

zer que estive qnnsi a morrer de

medo! Mas supponhonqus contan-

do yeamen e poviléo devmn ser pe-

lo menus quinhentos homens.

- O quê! disso o templnrio,

que entrave. na sala n'esse momen-

to. os vespns juntam-se aqui em

tal quantidade? E' tempo de extin-

guir um enxamo tão maligno. E,

tomando de parte Testa-de-Boi,

perguntando-lho: - Oonhoces este

padre ?

-Perlzenoe a um convento dis-

tante, respondeu Tostu-de-Boi; não

o oonhcuo.

 

no ensino du lingua trancar-zu. A estes z

o rcconnncnddutos muis t'alllülalmell'

te, se bcin que :L sua luitzu'u :suja util

mesmo nos qnc não (lusenmcnhnm tdo

arduo mistér; e ao srt¡ auclor cudc-

l'ossâmos Os nossas ngruiau-iuwntos

pelo volume com que nos brindou.

E.

W

Principio-Ile lnccndlo

Por volta. das dez e meia da

manhã de (marta-feira passada

manifestou-ae incendio ¡fum pre-

dio da rua. de Santo Antonio. Os

sinos deram signal e os nossos

bombeiros chegaram ainda a sair

com o material de incendio, ex-

tinguindo-se promptamente o fo-

go que não Che ;ou a cansar pre.-

JIHZOS.

Como do ordinnrio, foi ainda¡

d'cnta Vez o eterno descuido com-

binado com sun, lnstiumrel imer

denoiu que determinou o SIH'CGS-

:o que tão i'uncstux ('(.›xise<pxmncius

potlin ter, npc-zur du hora matu-

tino a que no deu.

(

l

-W

Foi preso em Bruxellus o nnctor

d'un) importante roubo dc joias frito

à. celebre actriz lli'siauo. Chama-so

Vcrnuud. Tinha ainda, em son poder,

algumas joias roubadas. entre us

quuco um prcciosolcrucilixo de oiro,

crnvrjndo dc pedras preciosas.

Vernuud é dosortor do exercito

t'rnncoz. As :tuctoridndcs de Pnris pe-

diram no governo belga n. cxtrudicção

do criminoso.

,MM

!Im caso do Fisco

Connnnnictun-nos da. Figueira que

um pobre. pesenrlor du Luirozn, An-

tonio Angelo, vindo á. cidade fazer

um recado, passava correndo em

t'rente da ruinsz dos pilotos, quando

um guardo. tir'scul lhe snhiu á fronte,

rompendo n'estes dizeres.

»aVooomvcô fuma 'E'

-cSim, senhor.

-aE que tabaco fuma; portugucz

ou hospnnhol?

-aano tabaco portugnrz; o di-

zendo into tirou o barreto c mostrou-

lhe duas pontas dc churuto dc picar.

_-«E com que* ucccndc os cigar-

ros?

-uCorn este cannvlinho. rcplicou

o pobrc lôrpn tirando un¡ do boico.

--«Está. preso! Acompmihomol

berrou o guarda, filnudo o desgru-

cado.

E lá. o levou para a. Alfmnleg-n,

nude lhe tizcrmn paga-u' multa, sellos

e as restantes nlcuvullas.

«Não é engenhOsO o meio ?w

EMPREZl llUSlllUlllll lí ll-

Ullllllüülllll

AGENTE]

-Augnsto .large Garcia

a. Jose Mariano do Castro
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AVEIRO

_Então não lho confie!! a tua

mensagem do viva. voz, disso o

templario. Encurrega-o de levar t't

companhia. france de Do Braoy uma

ordem por enoripto para vir ¡mmo-

rliatnumnto em soocorro do seu ca.-

pitão. E entretanto, para que o ton-

snrado não possa Emspeitar de na-

da, deixe-o cumprir á. vontade n

sua tarefa de propnrur esses porcas

caxões para o açougue.

-E' o que vou fazer, disse Tes-

ta-de-Boi. E ordenou ímmedinta-

mente a. um cria.th que conduzínso

\Vamba ao oponente onde Cedric e

Athelstane se achavam enoorrn-

dos.

A impacioncia da Cedric tinha

antes angmentarlo do que diminui-

do com essa roclusão. Ello passea-

vn d'uma até à outra. extremidade

da sala na attitude do nu¡ homem

avançado para. carregar sobre o ini-

  

  

  

   

  

  

  

  

 

l'l) V0 DE AVIH““

co, porque não obedece u nenhum

phcnomcno celeste, o seculo tem

pnru nós um:: altíssima significa-

;ño Social. E' um marco du his-

torin dos povos e inline, por isso,

na sua vida, que é n vida. do t0-

dos nós. _

No concepção chronologica

do tempo, o nuno funda-se no

movimcnto da ter 'a :í volta. do

sol, o mez no movimento da luu

á volta du terra. o o dia no movi-

mento do terra em volto do seu

proprio eixo.

Como vêem, isto poderá in-

lluir nn historia physion do glo-

bo, mas nn historia moral dos

povos são os. seonlos que occu-

pnm o logar dns. g'rutulcs rpochns

do pensznnento c da psychologiu

do mundo inteiro.

Som fâ-tllul'nlos detidnmeutc

nos seculos passados, o que

nos le *ni-iu, por certo, u uma.

extenção de critica puro. que não

temos espaço mem competencia,

deixem-nos recmdur, porém. to-

dos os sentimentos de Liberdade,

de Amor e de Conscicncin que

mais ou menos brilharam desde

que O loiro Rnbbi de Nazareth

prégou sobre as montanhst da

Gulilt-ia.

Póde dizer-so que o seculo

posando foi o seculo do vapor e

da electricidade. 0 scculo de Am-

pére e do Trevilthck, de Fulton,

de Cdison, de indu essa constel-

lnção do sábios que hrilhn no céo

inunenso du Humaniidznlc.

O sangue, porém, das. suas

guerras c (hn-s :mas ig'ncnninius

nfogou muitos sentimentos de ii-

berdade e de nobrezu moral, dci-

xnndo n nú muitas vergnnhus e

muitasminorias, nu nmrchn feroz

de uma corrupção impcnitente,

como se revivcsscm uquellus epo-

chns entiipidas do Oriente sucur-

dotul c bnrburo.

' Oxalá que O seculo XX pus»

sn comprehender os altos proble›

mas da hunnmidndo o que :lu

suus virtuch mais :suaves sis-jam

como que as estrcllas scintillun-

tes do. consciencia humnun,

Scjmn estos os esforços de

todos nós, de nós que lubntcmos

n'estc mnr (.lc lugrinms, com muor

no trabalho o com o desejo nr-

Llcntc no bem recíproco do todos

os homens, de nós que vivemos

u espalhar espirito, n'ostu familia

jornalística quo bom pôde onninur

as mais sunven doutrinasquando

o cropusculo cnhe melancholioo

sobre a. terra e quando a atten-

ção da alma abriga com na suas

uzas esse pedaço de papel que

illuminn muitas vezes o mundo.

migo ou para assaltar o brecha do

uma. praça aitiadc, oru vocitarando

comsizo mesmo, oro. dirigindo-Bo u

Athelstnne, que aguardava firme o

ostoicamonte o 'desenlace da aven-

tura, digerindo entremontes, com

grande composturn, a copiam refei-

cão quo eugerirn ao meio dia, sem

llgnl' grande interesse á duração

do seu oaptiveiro, que na sua. opi-

nião terminaria, como todas as coi-

sas d'este mundo, quando fasso da

vontade de Deus.

_Pax vobiscum, disse o bobo

entrando no anosmito. A benção de

S. Dunstan, S. Diniz e S. Duthoo

e (le todos os outros santos seja. so-

bre vós e vos acompanhei

-Sêde bamvindo, renponden

Cedríc ao nupposto Frade. Que in-

tento von traz aqui 'P

_Preparar-vos para a morto,

. respondeu o bobo-

0 SEUULU

Sem fulnlunucnto cosmogoni- g

 

(Hilülhl's,llOlNHlSüSll'lslldS do

("C-oe que L'lluñtát'jmn como quo rc-

ilvxns vivo.; (ln :msm (muscle-ncia

no horiSonto (ln Hunmnitlzulc. . .

IV.

 

O TEL/.EPO

Lêcm-se os jorunes e todos

nos falam do frio intenso que

tem feito, não só no paiz co-

mo no estrangeiro, dos grandes

nevões que teem caído e das des~

usadas baixas que os thcrmomc-

tros accusom.

Em Pau-in o frio tem occasio-

nado varius mortes repentinus

por congestão. SÓ no din nove

morreram 9 pessoais com frio em

r'urios departamentos da Frnnçn.

Nu. capital traucezu a riuçño está.

pnrnlynuda, funcrionundo apenas

o. tracção clctriou.

lim Bourges morreu de frio

nu cstrndu um cultivador chama-

do Grrisurd.

Nu Allenmnha o frio é tmn-

l)em intcusissimo. As :ires cúcm

gelados e muitas pessoas teem

morrido por congestão.

Dizem de Hespnnha que. o

Douro gulou, sendo cnormc ns

ncvõcs quo term caído cm toda

u nun-gem do rio. O desgelo rn-

groswrá extrum'dinariu e repen-

tinamente o volume da corrente,

o por isso o Porto. prevendo ns

enormes cheios que estarão emi-

nentes sc 0 inverno ussim conti-

nuur rigoroso, está-sc já, propu-

rnndo pura fazer frente :is inun-

4lzu;õcs que tantos e tão valiosos

prejuizos lhe causam.

Frio e muis frio.

lrrul

(Í) que não irá hi pela. Sibc-

ria?! .

w...“-

Tclegraphla .sem aos

Foi um nnvio belga., chamado

«Pi-inccza Clementina,- o primeiro

que, no din. 1 do corrente moz, operou

u. salvação, por meio du. trlegrnphin

sem fics, d'un¡ barco em pm-igo. Real-

nnmto, logo que entrou no porto de

Donvrcs, o capitão d":›.quelle transpor-

ta., do nome Srnith, declarou que a.

uma hora d'OstL-.ndo, e quando passo-

va. no Rutil Dunk, doscohriu um bar»

co intitulado «Mcdorm» do. Stock-ol-

mo, que estava encalhudo n'um bull-

co o niettendo agua.

O capitão tolographou innncdinta-

mento pnru (Itau-ndo, pelo posto do

Bonus, :L situação do batrl, cm negui-

da no que n. «Princvza Clementina»

continuou a sua, viagem; (MING, pO-

rém, do ::img-ur a. Douvres, o dito cu-

pitão recebia pelo telngrnpho a noticia

de quo &ahirn mu rchocndor em soc-

corro do UML-dorm» Por lim, sonho se

que o auxilio foi lavado n tmnpo e ho-

ras, salvando-ee toda a equipugvm.

nintncmncnní
PARA 1901

.Tá. se acha á venda no. livraria

Mello Guimarães, d'esta cidade.

    

--Isso é impossivel! exclamou

Cedric sobresaltudo. Apelar de so›

rem audazes e perversos, alles não

ousarão praticar uma. crueldade 'tão

patente e gratuita!

v-Inf'elíztnete, disse o bobo, re-

primil-os com os sentimentos do

humanidade seria o mesmo que

snster um oavullo desbomdo com

um freio de tios de seda. Portanto,

nobre Codrio e vós tambem, valo-

roso Athelstnna, peusao nos¡ pecou-

dos que tendes copimettido; por-

que ainda. hoje sereis chamados n

responder por ellos no tribunal su-

premo. 1 ? d_

_Ouves isto, Atnelstane ¡sne

Cedric; nlevexnos os nossos oruruçñen

para esta ultimo acto, pets aulas

morrernlos como homens do que

vivermos como escravos.

-En ostou prompto, responde-n

Athulstnuo, a supportar os ultimos,

  

PUBLiCAçõ-Eg_

Recebemos o Elogio do Edmun-

do do Magalhães &Inc/cado, pro-

ferido nu sessão solemnc da As-

sociação Commercial da Aveiro,

pelo sr. dr. Jayme do 'il-iugnlhãcs

Lima.

Esousado será dizer-se que é'

um trabalho litterario bem feito,

onde o sr. Magalhães Lima apre-

cia, talvez um pouco com o fa-

vor da amizade, os meritos e ser-

viços do nosso, aliás distincto,

couterraneo, o mallogrado dr.

Edmundo de Magalhães Ma-

ohado.

Agradecemos a. oíferta.

Tambem recebemos do sr.

l Antonio Marin Simões Ferreira,

ldistinoto phnrmaceutico em Tá-

bua, uni opilz~'.ouloi já ha muitos

n dias por nós aqui annuuoiodo:

-Eu, O Juiz de Direito José Ro-

drigues dos Santose os meus de-

tractores,n onde o sr. Simões

Ferreira explica cubahncnto as

questões locaen cm que se viu

envolvido justificando plenamen-

l to a sua conducta e deixando mal

l pnradn a dos seus adVersurios.

0 folheto está. bem escripto.

Agradecemos n ott'crtu.

   ink“íl'-'i'm JC:: r.:- - ::ra-'n na;

ANUNÚIU ,

Azeite do Douro

NINGUEM compre sem visi-

tar o Armazem do Bundeirinha,

á. run das Barcos; pois é alii ou-

de se vende o puro azeite, por

pinto e u retalho.

Preços oonvidntivos.

Desconto nos revendedores.

ANNUMCIÔ

NO proximo dia 27 de junei-

ro, pelas 11 horas da Ina-

nhr'í, nn sóde da Associação dos

Mcrcnnteis e Butelciros, no Rocio

d'cstu cidade, hoode proceder-se

á arremataçâo da Campanha de

Santo An'mro e Caridade, com

néde nn Costa Nova do Prado, em

globo ou em parcellns, conforme

melhor convier.

A base du licitação será o pre~

ço da avaliação, que será paten-

te no acto.

Aveiro, 2 de janeiro de 1901.

Os encarregados da liquidação,

José Rodrigues da Paulo

João Rodrigues da Paulo.

“111107113 Bucetlas

ENDE-SFI a 160 réis a garrafa

no estabelecimento do

José Gonçalves'aamellas'

AVEIRO

    

Praça do Peixe

  

extremos da sua malvadoz, e mar-

chnrei para. a morte com tanta sa-

reuidude como se fosse para. o meu

jantar.

-Então,

para a. ultima jornada. disse Ce-

drio.

-Esperae um momento, bom

tio, disse o bobo na. sua voz natu-

ral; (leve-so attender bem no que

se faz antes do se soltar para o

abysmo.

-Por minha fé, disse Codrio,

eu conhpço esta voz!

-E' a do vosso fiel escravo e

boho,rcspondou “rombo, deixando

um n enpuz. Se livessein tomado .

o conselho de um louco não esta-

rieis aqui. Tomar-o agora o não es-

tureis cá por muito tempo.

( Contímía.)

padro, preparam-nos
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'."i ;"'a DAO Almazzach Eíãasíraâo j

b - ¡L! “OCCDD'ENTIB”,   

 

..om -_ Para 32H38 T) -

' Ent) ru'anme nímanñch, uw

“ KARINE) PUNTO ENE H5“ “74393. LIP-WMP! da CMM !ÍH dos mulhnrnw quo entre nós no .-;c'u

¡'g »'- Manual Jogo'a (lo Mono-1 Junior-«H MÃNUÍ'IL M \IH.\ --d'nsfa I gonnm ga puHu-numl.›\14g sur po+' Perez',".'."¡ah-::H'<3à &Râhím E3311¡ a!? caseiro¡

' cida M. faz publica (lou sendo u mnlo nl'o'lla ¡Hr-:u «tomnwrí'Í-'tl :iv í mf; Vtma'lu um) ¡uixmípnn.a tvzl'rml do um"“

Í “4;th [mu nm'n V¡-|],]~-[' mn bmw. r'orrhc;r›.›s para o vnmmrrvm pan, o .i ou“ ¡'¡guellanlrm uu; 339m. m;w_m..__w,. .....

V! cam eu¡ (u, mv“.gag :nan-:15, ea“, torrado em grau Clrllur.
, ., . -

1 moído, avulso e cnilpzwoíado, por ¡uwços “nulo lmixm. riva- Pyrufvwnmnnto ¡num-m1“ a ML.. Pncmgznng «1m 1.' 2,' o d.“ 017715988.le Ind-sa .u- _!_ompan_hlits da

fz. 'jp-_Hugo com vantaggl'n .mm u.; ”mas nnngounros (lc) Porto, As veu- cmmemñ rmhumü, ”WMA“. “é": 3 pmptnhn¡ pol' pra-una mudo l“mhllehm. \apones R sem: da [1021x095 e

das são a praca), e sendo a prompto ¡mgmrmnto têm desconto. darwin-mu, um““ uH-¡iq .. “ng-dia.; ' '1" Í-'N'ÍIIHL _ _

Ç Na Casa de (Ino é :,'Hl'nnlm além dm; 'gp-“WWW "Vim“ 'IIMI'YÍHHR- do um 1mm alumnnoh, mu grs-u- A** !“"““"9""“ t“”'n'lus 'i '9“' o"” “aum da (”das 's ”ganas
V

-Ã domwu'lidos aopuhlic-.ouom muita vantagam, tom mn ann uma da "nun-.m (1,, ”uma ¡¡,¡,._¡._c_,¡m."n ::Indiowntus concedidos ¡mius rrnpeulnas comparam“ aos srs.

¡ grande qnnntidmin de» louca «la Samvmn quo vnmln com 10 p. n. _ &raíxtínrm asoimmims. muito inte» P"““W'H'W-

    

   

 

0 da dosuoulo 41a lubolia da (abria-.u e alguma com 20 p. o. Tum o riu- I'QSHanan 9 ;,,._..¡-nc,¡v.,¡_ ”mw“- !Catu :agonrin nor'orreun-ne de sohmlar possnporles'e da obter

_› posím dos vinhos da Cmnpvmhiu «Vino-ola, composto doa todas as nhacing da gruvumg, @e WW,,,,;),_._ no Porto u ums provmmaâ. «tum a IURÍM' mL"“PMMÍe t9 “WN-l". todos

'-I marcas. não »'xmpmnndo o hHHo (Jhrtmpugna. to» qumlmu, mmmw_ nuno“, em. os (th'HHIHHHS nvi'rlswrlos pzn'n os¡ Minimum'. O '

w ' Ha lmnbmn Vinhos da outros armuznns do Porto. !1519- mm'- \'nranlein-o modulo .lo snnum-h” Íxíinin'dniãiwi' !VÊQQWYHW Gi'ülmããs a @1133588 da 88“'

r. (tem mais :lc-.redilwlas, por pmços rusuuvuis, [Mundo mundos dasoom¡ musa-mio_ cuja (mlk-açãn é 1,.: hnjn_ _ :À'QÍJLngw: "1 .

'M Uns ara ravnncler. bmmmrs, val:me o Abu/.cmth da* r l :u ¡ 35:1“ vn 'w'n'x 'gnaf .n Í'u mf ¡ ' h

I" 0¡ pDepnsiLo do adubos chízniuos para todas as culturas o por¡ «Oct-¡.1th para 1904, 2mm cume I 25:9¡ “7 é”“ ü 11's“” O w' "'"0 dt' 's' dum' '

1 : praças ?mudos-;09. l ounm, dos say-gui¡er mes-nmptos: -A ' A m a. “a t. .

Armazem do Malhas da malva-aula, que vendo a (30_ (manaus-.14.3 de. Crxslílhn, mm- me”:xnfà-_á'à *V

réis 'o litro, tlulo; branco :1 !00 c $500 reis, sendo para warm-io da bambu. :Jo nas““ *Í ' “W 1 4.!

' - 1, m casa do Írl"'llt'l. oonvout 3 Cn' mn LH-m a , . W

“ L" "mn" a ” ° L° “M ã C ' na; a, !à 2% da .sm-'za ::222. à
  

    

  

'1. chumbopar-1mm (pulo moço do Porto, swuálo por Caixa do 30 “um, .10 (1,,gmbrmmoo &013,313;

' kg), bolacha o biscoito das prionipuns rubricas do pniz, consorvm "mação nnivez'sal de Paris. a

à* 6 ::mesas alianenliniuu_ pau'm'hns para nnçmloms o objuclos [mm mms'. da Hísi'm'ia pm- Teixeirá l

'*'~'"|'ipt<'›ru). agnzu'denlra «ln vinho, comuns e, :xlcoohuolu gmudos tlos- pag' D_ Ademrh de Bragança '

:mtos para rev/saudar, e muitos outros artigos impossiveis de nmu- sanulo e no Clauqtrn' as romaria; "

Pura ¡mu-4 um:¡zu'nwíxuc-uun¡ dirigir-se directamente aos agente¡ P

_nblhtuslos um harmonia com a lui.

" :abel Paulo É' Paura.

@Si-Praça da üatzlhn- PORT..

-
h
ü

'

Y' Too¡ mnroonriu hrnn sortinln. \'wnvle sulfato do Cohm 6 de farm' I Oampanlm emma n Mascara, caute-

J N'JHÍ'. ~ porrngnnms, a garra do. Armbinls,

1 Enuaz-mgw-gn da compra ou venda do qualquer mercadoria o fra¡ Martinho a a gruta da Sau-

" ^ - . . Em rante ao ovnno :iv-il)

EC'ÍlautB comnnssuo. m szrgm-nla, npntensrío 'la Aun»- ( f g

m'o Ribeiro Szxruihs, actriz Ang-4.a

1- Ban Direita (Largo do 31mm! 31mm? Pim-0,1"rallfenñrí'o(“Hmh-ido“-
quim anos. o poeta Mulhão, o
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ll qmmo veutenmm do Cnmembprg,

' _ a moção ngrínoln portugupms na. ox-

" zmco, chupa muuunin, chumbo em hm' WM““ da para' em., No' www“,

I' k , ra a em pasta, estanho, prégos_ para m¡ng uma Run?“ «1M L'onqnisfsaR e

= ;\ fusos, pás do ferro. arame zimtado, tintas preparadas e em ¡,ó e daN-o'urimeutús portuguezas assaz

- Í vernizes. oleo, aguzu'raz, alcool, brocbas, pinnois, cimwntt "-Ohtbt'htñ- H W

Intro .os mortos: í. mirar: mano:

L 'olfato do cohm e _de fan-o. _chloretm poxofra, gnsm 51o egtnqun, na “um“ da 0mm“ ?Hunt

._ n h-aca, telha de vulrohohammêq s loruhlas para cumhuu'os, püpo- -Snñmm de hmm Swpà Émcn_

l í: 13.o, artjggos do memoana e .muitos outros. ml,JE«›.:.. do Qmimi_

; ' A “and“ "O eftnbñlemmemo "a .1 , O apra-:EMM Almnrmch, cusva

» !Bommgas José dos Santas [este 20o

-' R U A D O C A ao &FVÊnua of; too.“ _1.51. Iwrsruu a PRAÇA wo COMMERCIOY 19 A 22

' E S na mzpresa o uOCGl-dk'ftfeb, Lmrgo *os “EPCADORES 1 A 5

I^I do Po<_-\›I\'*nvol Lisboa., aonde devam R- D J ' › 1

A. U EIRO sur díríuídm todos! os rodinha. l_ l W

. M_____'_“_-' MM_
v "'"y v * *'-"','.7;.:,.:,"" _ o . .

à; ~ GRANDE noíxoffsq “1.12:.A1ÍTA

u. na Os &Systems- da unqzxszçãs ---~www-

MAUEI.; PIC.AÍDO 83 PEREIR.A POR D'mzui ¡evutslírzozo giga“”

. - q

F. GOMEH DA SILVA

"113522”Sit:ÍüíííãâfííâiíÊÉÉÍ Preços ÊXOS VHêDAS SB ls UIHHEIBD
Nos Myxrtxrios da Inquisição !ie-w-

crc'vmu-se horror-eu .que agitam «É

“ictímmmz'e a. alma_ ::manu que n

fumam correr hamimw, P:mÍpeH›I”n~1

:ao figuras 'roubos tmnpnm 911:».-

víoínm-sa ncontocimenl'ns dêvpercna

H (Andlga casa de ¡Pen-nando Chrlsio)

Festa ousa continúa a haver carros do alugar, servãndo-m ou; frc

guelea com a mnior regulmidudo e economia de preços.

'¡ ' Vende-se palha sarrotudu pru-:x gado.

IR ua :3:
›._,_›_.,_T\_\.._ . ._

MMS UM THiUãÊPHÚ!

E 3
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e
m

Fazmdas m- novwlade de lã, H»-

nlm_ _un-:ria e algodão

(Sauna-.ria. grnvmar'ia, “Furia,

pumlmia e mais oí'jevtos de eh'-

” “umbwmmy flw-'25“” l l'E'S"“'“'¡(-riplorio. ”Mirim da: ('?lngT-Hãíl'lít (.hnptims para hnnwm, senhora e

Em» enaltçmm'm *w gm““ Vim“: rrpunças. (Iunrrn «in rwsiguatum de: jurnaes de modus e SliithÍñCOS,

JN!, faz-.99 relvr'x'xhar a voz-Hmh a'. mamona“ P psirmmenrm_
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“5911"” “m “339W "0'30” 0" ¡JW-“0' Illlpx'll'lnçñn (watla do artigos da Madeira: obra de verga. bu-
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G u 1 P a. _ Editm'a-Smção lCI'IiroriaI--Tmrgo “ccmímñhgdiw da "1'9534'K'ü'a ¡mlwnamüa'
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. y o eu¡ UF:: 149.' h r 1 q w 1'¡ 1' a

r. 2_ exceilentes e bem constmn- (o www) A* 315111113 ( 17- m91;( - 1

das mmhimã teem *11m 1 “' “a “'“'°'””“'* m Bam-IE 1 "-< o* i t k ( 'f o w( ' lüS'l'Eanligoo arrumar, 95:- Garante-se a ¡míczgãa e solidez. lrcços memos
,' - - 'V n hm' ¡'I _ 1!' 'o r' *X

, do em todas as exposwoes. 'HL ?;I;:.;:.,:,',§^;
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.r AVEIRO :12:: ¡2;3':;::; :1": :5;:;;s:;,..:z.;z::: 0m“ “Em 3 ::il-:.ifosem;13:11:: w
I to de fazendas proprias para íu- l ~ p a¡ 1¡ H g . mem ,m :11. -\ :- - *

.w _ _ vamo. l 02:0 E 'l lí 0 E' 1'¡ Í (MYR ças todo n qnnhdade de calçad-
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